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INTRODUÇÃO 

O extrativismo desordenado e a devastação desenfreada dos berçários naturais dos 

camarões, além da sobrepesca, são responsáveis diretos pela queda progressiva dos estoques 

naturais (D'INCAO, 1991; VALENTINI et. al., 1991). 

Em estudos realizados na comunidade de Barra do Una, município de Peruíbe, 

litoral sul do estado de São Paulo, CLAUZET et. al. (2005) relataram que a captura e venda de 

camarões para uso como iscas-vivas tem se tornado prática comum e rentável à população 

dessa localidade. Esse fenômeno é observado também na Baixada Santista. 

O objetivo do presente estudo é fornecer informações sobre as características dos 

consumidores de camarões que os utilizam como iscas-vivas na pesca amadora da região 

metropolitana da Baixada Santista. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A metodologia do presente estudo foi fundamentada em abordagens quantitativa e 

qualitativa, visto que se buscou compreender, respectivamente a cada abordagem, a 

demanda por camarões vivos e as características da cadeia produtiva na Baixada Santista.   

Assim, entre os meses de abril e agosto de 2012 foram realizadas entrevistas a 

praticantes da pesca amadora nos municípios de Santos e São Vicente. Considerou-se como 

área de estudo a região costeira, particularmente praias, costões e decks, locais de 

concentração dessa atividade nesses municípios. As entrevistas foram feitas em todos os dias 

da semana e em diferentes horários, objetivando contemplar uma diversidade de situações.  



                                    XI Reunião Científica do Instituto de Pesca 34 
 

Camarão

47%

Lula

4%
Corrupto

11%

Minhoca 

de praia

2%

Sardinha

34%

Siri

2%

48%

32%

4%

7%

7%

2%

Costão

Praia

Embarcado (Estuário)

Embarcado (Oceânico)

Pesqueiro

Rio

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nas 23 entrevistas realizadas, 48% dos pescadores são praticantes da pesca de 

costão, seguida pela pesca de praia (32%). Cabe chamar a atenção para as porcentagens 

correspondentes à prática da pesca embarcada oceânica (7%) e estuarina (4%), bem como 

daquela realizada em pesqueiros e rio, 7% e 2% respectivamente, mostrando a diversidade 

de pescas praticadas pelos entrevistados (Figura 1).  

 
 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Modalidades de pesca praticadas pelos entrevistados. 

 

Quando perguntados sobre as espécies-alvo da pesca que praticam, surgem o 

robalo (Centropomus sp.) e a corvina (Micropogonias furnieri), com 12 e 11 citações, 

respectivamente. Essas espécies de peixes são frequentemente capturadas com a utilização 

de camarões como engodo (isca). Contudo, por ser o robalo um peixe carnívoro, sua captura 

se dá com a utilização de camarões ainda vivos. A importância da utilização de camarões 

como principais espécies utilizadas como isca está demonstrada na Figura 2, de acordo com 

as citações dos entrevistados. A preferência pelo camarão se deve a fatores como facilidade 

para compra, diversidade de espécies que se alimentam desse crustáceo e preços pagos, 

sendo positiva sua relação custo/benefício. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Preferência de iscas usadas pelos pescadores amadores entrevistados. 
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A cadeia produtiva do camarão com fins de utilização como isca-viva é representada 

na Figura 3. O fator determinante para a sua constituição é a demanda da pesca amadora. 

Porém, a oferta regional é inferior, o que ocasiona aquisição de camarões em outras regiões.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 3. Cadeia produtiva da isca-viva. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O poder público não integra a cadeia produtiva. Sua inserção é necessária para aperfeiçoá-la, 

seja por meio da disponibilização de tecnologia de produção de camarões e financiamento para 

sua adoção, seja pela melhoria da infraestrutura usada pelos coletores e/ou futuros maricultores. 
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